A idéia inicial para formar o Ancesttral surgiu em 2003, mas foi retomada apenas em 2005 com a gravação do EP Helleluiah. Em 2006, a banda começou a preparação de seu primeiro álbum, The Famous Unknown, concluído em 2007, contando com participações especiais de Vitor Rodrigues (Torture Squad), Roger Lombardi (Goatlove, ex-Sunseth Midnight), Paul X (Monster) e Heros Trench (Korzus).
The Famous Unknown foi eleito álbum de melhor capa nacional de 2007 e ainda ficou com o sexto lugar entre os melhores discos de 2007. Além disso, a banda ainda obteve o terceiro lugar entre as bandas revelações do mesmo ano. Tudo isso pela votação realizada pela revista Roadie Crew.
Musicalmente, as referências vêm de nomes como Metallica e White Zombie, mas, em virtude do background de seus músicos, também segue a escola do trash metal praticado no fim dos anos 1980 e início dos 1990, como Metal Church, Testament e Slayer.
Integrantes:

Alexandre Grunheidt (guitarra e vocal). Guitarrista desde 1986. Em 1990 formou o Brainwash, no qual começou como baixista e vocalista, ficando até 1994. Guitarrista e vocalista do Damage Inc. (Metallica Cover) desde 2000. [ale@ancesttral.com]
Renato Canonico (baixo). Já integrou as bandas Swingfire (São Paulo/SP), Red Peace (Miami/EUA), Undertaker (Porto Alegre/RS), Skarlet Sky (São Paulo/SP). [renato@ancesttral.com]
Leonardo Brito (guitarra). Começou a estudar violão clássico aos sete anos e, em 1997 iniciou seus estudos no IG&T onde foi aluno de Sandro Haik, Dijalma Lima, Wanderson Bersani e Mozart Mello. Formou-se em 2000. [brito@ancesttral.com]
Depoimentos:

O título do álbum de estréia do Ancesttral é The Famous Unknown, que se traduz por 'O Ilustre Desconhecido', mas pelo trabalho que o grupo vem apresentando isto rapidamente fará com que eles se tornem 'Conhecidos Ilustres'. Pode ter certeza! 

Ricardo Batalha - Revista Roadie Crew
Toni Peiju - King Foo Entertainment/Finlândia
Há quem acredite que o thrash metal está morto e que o ‘lance’ agora é mais alternativo, indie... Mais cru, enfim. Bom, não é o que pensam os paulistanos do Ancesttral. A temática desenvolvida em “The Famous Unknown” gira em torno de sentimentos negativos e inevitáveis - e politicamente incorretos, claro. Algumas vezes de modo sombrio, outras de forma bastante agressiva, o Ancesttral vai dissecando os labirintos da mente e descobrindo os demônios internos do ser humano.

Lizandra Pronin – www.rockonline.com.br

O Ancesttral tem tudo que uma banda de thrash metal precisa: Peso, velocidade, agressividade, técnica e letras muito boas, ou seja, mais uma banda com potencial internacional em terras brasucas.

Fábio Hoffmann - www.rocksstudio.com.br
O paulistano Ancesttral já vinha mostrando seu poder de fogo com o EP Helleluiah (05), cujas três composições estavam matadoras. Agora chegou a vez de seu debut, The Famous Unknown, com uma das capas mais bonitas do ano e um prato cheio para qualquer headbanger que aprecie Thrash Metal regado a elementos do metal mais tradicional, na linha do que era feito no final da década de 80 e início de 90.  The Famous Unknown se mostra mais um grande destaque em termos de bandas nacionais neste promissor ano de 2007. Quanto a este que vos escreve, estarei apertando novamente o play de meu aparelho de som, que já está praticamente pegando fogo e pedindo socorro.

Nota 9 – www.whiplash.net

Com seu álbum de debut, os paulistanos da Ancesttral mostram que ninguém mais precisa viver do passado. Realmente a comparação com o ótimo Metallica se faz necessário, mas não ache que é uma mera cópia. A banda consegue criar seu próprio estilo, um excelente estilo por sinal, e coloca toda sua garra neste ótimo álbum de estréia.

Makila Crowley – www.makilacrowley.com.br

